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Entre os dias 14 e 28 de junho 
acontecem as eleições para os Con-
selhos Deliberativo e Fiscal da Petros. 
A tarefa dos petroleiros é eleger represen-
tantes combativos para fortalecer a luta da 
categoria no combate ao famigerado Petros 
3 e à destruição de nosso plano de pensão.

A FNP e seus sindicatos apoiam a chapa 
“Unidade para continuar a lutar”, que reúne 
os candidatos mais comprometidos com a 
luta em defesa da aposentadoria dos petro-
leiros, com total independência da gestão da 
empresa e dos governos.

Para o Conselho Deliberativo, a chapa 
é a de número 52, que tem Marcos André 
(Aepet/BA) como titular, e Adaedson (FNP/
Sindipetro-LP), como suplente.

Para o Conselho Fiscal, a chapa é a de 
número 41, formada por Vinícius Camargo 
(Sindipetro-RJ), como titular, e Rafael Prado, 
que é o presidente do Sindipetro-SJC, como 
suplente.

Participe, vote! Vamos, juntos, fazer uma 
Petros para seus verdadeiros donos: ativos/
as, aposentados/as e pensionistas!

A FNP segue buscando na Justiça a 
isenção total do Imposto de Renda (IR) 
sobre as contribuições extraordinárias des-
contadas dos participantes do Plano Pe-
tros através de Plano de Equacionamento.

A ação é de 2018 e já foi julgada favo-
rável ao pedido da FNP. No entanto, um se-
gundo julgamento decidiu que o pedido era 
improcedente. Mas esta luta não acabou!

A FNP está recorrendo no Tribunal Re-
gional Federal, ainda sem data para o jul-
gamento.

Em outras ações iguais movidas por 
sindicatos, a Justiça declarou o caso proce-
dente. Isso fortalece a tese da FNP. 

Duas liminares conquistadas pela 
FNP na Justiça, em abril, beneficia-
ram o plano de saúde dos petroleiros. 

A primeira, obrigou a Petrobrás 
a manter a margem AMS em 13% 
para os aposentados e pensionistas 
das bases da FNP. A ação ocorreu 
porque a Petrobrás ampliou a co-
brança para 30%, sem cumprir as 
condições previstas no acordo.

A segunda liminar, do dia 21, bar-
rou a aplicação unilateral do novo pla-
no de saúde da Petrobrás, o chamado 
APS, e garantiu o regramento da AMS.  
Também determinou que a Petrobrás 
e a Transpetro reestabeleçam os be-
nefícios negociados no ACT 2020/22 
para a AMS.

Estas são vitórias importantes 
contra o sucateamento e a privatiza-
ção do plano de saúde dos petrolei-
ros. Seguimos na luta!

vem aí, eleição da petros: vote chapa 
"unidade para continuar a lutar"!

FNP COBRA ISENÇÃO DO IR sobre 
CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS

@petrosparaospetroleiros		 facebook.com/petrosparaospetroleiros

Ações judiciais de outras entidades 
cobram isenção de 12% dos valores tri-
butados, o que acaba trazendo peque-
no resultado prático aos beneficiários. 
A ação da FNP busca excluir da base de 
cálculo do IR todo o valor pago a títu-
lo de equacionamento, o que traria uma 
queda significativa no imposto devido. 
Portanto, a orientação é que os aposen-
tados e pensionistas aguardem a decisão 
da Justiça. Fique de olho nos informes do 
Sindicato!

Departamento Jurídico: 98872-
9273 ou  98872-9263 (whatsapp)

Liminares evitam 
descontos abusivos 

e privatização  
da AMS
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Você que é novo na Revap e ainda não é 
sócio do Sindipetro-SJC, faça já sua sindicali-
zação e participe da vida política da entidade.

Como sócio, além de fortalecer a luta, você 
tem acesso a uma série de vantagens que só o 
Sindicato pode oferecer.

Os associados têm direito ao Departamen-
to Jurídico, Assistente Social, descontos no 
comércio local, aplicativo do Sindicato, com 
outras facilidades na palma da mão, e muito 
mais.

Fortalecer nossa entidade é uma necessi-
dade urgente! A gestão do governo Bolsona-
ro está acelerando o desmonte da Petrobrás e 
dos nossos direitos. 

Com os últimos PIDVs, o Sindicato perdeu 
muitos associados. Precisamos fortalecer nos-
sa entidade!

Com um sindicato fortalecido, mais forte 
são os petroleiros e petroleiras para lutar em 
defesa dos empregos, direitos e de uma Petro-
brás 100% pública e estatal. 

É fácil
Você pode fazer sua sindicalização online, 

por meio do QR code ao lado, na sede do Sin-
dicato ou em nosso site.

Em caso de dúvidas, procure nossos di-
retores: 99763-9307 (Cidiana), 98801-6083 
(Rafael).

seja sócio do sindipetro-SJC E FORTALEÇA  
A LUTA EM DEFESA DOS DIREITOS E DA PETROBRÁS

Fotos: Roosevelt Cassio

O general Joaquim Silva e Luna tomou 
posse na presidência da Petrobrás, no dia 
19, com a promessa de manter a política de 
privatização, retirada de direitos da catego-
ria e o PPI (Preço de Paridade de Importa-
ção) para os combustíveis.

Ou seja, para os petroleiros e a popula-
ção, nada muda. Será necessário manter a 
luta em defesa da Petrobrás, dos direitos e 
empregos e de uma política de precificação 
dos combustíveis que respeite a realidade 
do país e do seu povo. 

No primeiro dia de trabalho, Luna cons-
trangeu funcionários de seu gabinete, ao pe-
dir que retirassem a máscara. Um absurdo!

 Sob seu comando, a Petrobrás já vol-
tou atrás na decisão de fornecer a máscara 
PFF2, que dá proteção reforçada aos pe-
troleiros que estão em trabalho presencial. 
Vamos seguir unidos e mobilizados contra o 
mais novo inimigo da categoria.

Novo presidente, velha política  
de desmonte da Petrobrás

SINDICALIZAÇÃO PELO QR CODE

OU DIRETO NO SITE

1. Aponte a câmera do celular (modo google 
lens do Android) para o QR code.
2. Toque no endereço para ser direcionado 
ao site do Sindicato.
3. Preencha a ficha e siga as instruções que 
serão enviadas por e-mail.

Acesse www.sindipetrosjc.org.br/fichas-
-de-sindicalizacao

General Joaquim 
Silva e Luna assu-
me presidência,  
no lugar de 
 Castello  
Branco

SOLIDARIEDADE 
SALVA VIDAS, 

DOE!
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PETROLHEIROO

A covid-19 já levou a mais de 3 milhões de 
mortes em todo o mundo e o descontrole da 
pandemia torna a quebra da patente das vaci-
nas uma urgência humanitária para salvar vidas. 

Apenas com a quebra ou suspensão é pos-
sível aumentar e baratear a produção industrial 
em uma escala possível de atender rapidamen-
te aos países mais pobres.

Um embate é travado na OMC (Organiza-
ção Mundial do Comércio), desde outubro. De 
um lado, Índia e África d Sul pedem autoriza-
ção para suspender as patentes de vacinas, me-
dicamentos e insumos hospitalares para com-
bater a covid-19 enquanto durar a pandemia.

Do outro lado, países ricos, atendendo aos 
interesses da indústria farmacêutica, são contra 
a liberação. Dos 164 membros que precisam 
concordar com a medida, apenas 80 declara-
ram apoio.

Liderado pelos Estados Unidos, o bloco dos 
contrários argumenta que a suspensão das pa-
tentes colocaria em risco a inovação, descon-

siderando o investimento público bilionário 
concedido aos laboratórios para o desenvolvi-
mento das tecnologias.

O Brasil também é contrário à suspensão, um 
retrocesso para o país que por anos foi referência 
na quebra da patente do coquetel anti-HIV.

Outras medidas
Aliado à aceleração da produção de in-

sumos, a quebra das patentes aumentaria a 
quantidade de vacinas disponível, beneficiando 
trabalhadores que seguem arriscando suas vi-
das em meio à pandemia, como os da Petro-
brás.

Dos 46 mil petroleiros da empresa, 5,4 mil 
já se contaminaram e 26 morreram, segundo 
dados do Ministério de Minas e Energia. 

É preciso aumentar as medidas de segu-
rança e o isolamento social. Caso a crise da 
pandemia se aprofunde, a categoria petroleira 
pode organizar uma greve sanitária, em defesa 
da saúde e da vida dos trabalhadores. 

Com o país contando mais de 400 mil mor-
tos pela covid-19, o Senado instaurou, no dia 
27, a CPI da pandemia para apurar possíveis 
responsabilidades do governo Bolsonaro no 
genocídio em curso no Brasil.

Não faltam elementos para incriminar o 
presidente. Bolsonaro recusou a compra de va-
cinas com antecedência, fez apologia do uso 
de medicamentos comprovadamente inefica-
zes contra a covid-19, como Cloroquina e Iver-
mectina, estimulou aglomerações e o boicote 

ao uso de máscaras e ao isolamento social. Isso 
tudo, sem contar a morte de centenas de brasi-
leiros devido à crise da falta de oxigênio em Ma-
naus, que estão na conta de Eduardo Pazuello.

Bolsonaro já está movendo mundos e fun-
dos para se salvar. 

O povo exige uma investigação séria por 
parte dos senadores, mas isso só vai aconte-
cer se houver muita pressão popular. É preciso 
toda unidade entre os trabalhadores e os movi-
mentos populares pelo Fora Bolsonaro.

Gambiarra na ETA
A condição precária de 

operação da ETA (Estação de 
Tratamento de Água), denun-
ciada diversas vezes, chegou 
numa situação limite. Devido 
a necessidade de transferên-
cia de produtos químicos e 
sem equipamentos e condi-
ções adequadas, (pasmem!) 
um cone de trânsito está sen-
do utilizado para essa tare-
fa. Uma gambiarra absurda, 
que pode trazer riscos para o 
pessoal da área e ocorre com 
conhecimento da chefia, que 
não tomou nenhuma provi-
dência e finge não ver a situa-
ção da ETA! Um absurdo!

Água suja
Os trabalhadores da Re-

vap foram surpreendidos na 
última semana com uma água 
imprópria para o consumo 
saindo das torneiras. Em uma 
das vezes, a água apresentava 
uma coloração de ferrugem. 
Isso interferiu na rotina do 
restaurante, que teve de dimi-
nuir a quantidade de saladas 
e atrasar o horário da alimen-
tação dos trabalhadores. 

A ocorrência também 
comprometeu a higiene dos 
petroleiros. Esperamos que 
não se repita!

Cadê a isonomia?
Para aumentar seus lu-

cros, a Petrobrás está reno-
vando o contrato com as ter-
ceirizadas sem o pagamento 
do adicional de periculosida-
de. O Sindicato está levan-
tando quantos trabalhadores 
e empresas estão nessa situ-
ação e tomaremos providên-
cias. Isso é inadmissível!

Pauta está em 
discussão na OMC 
e conta com voto 
contrário do Brasil 
e EUA

É PRECISO QUEBRAR PATENTES 
PARA SALVAR VIDAS NA PANDEMIA

CPI DA PANDEMIA PRECISA  
TERMINAR EM IMPEACHMENT


